
Instituto de Ciências HumanasDepartamento de Filosofia

plano de ensino
disciplina: FIL0007  ·  filosofia geral e metafísicaprof.: herivelto p. souza | herivelto  @  unb.br   |turma: T02 (2022·2)

Philosopher consiste à invertir la directionhabituelle du travail de la pensée.Henri Bergson

Introdução à metafísica de Henri Bergson

A filosofia de Henri Bergson pode ser considerada um marco com o qual importantes ex-periências intelectuais contemporâneas buscarão lidar, seja para distanciar-se critica-mente daquele que era visto como um nome maior de uma espécie de espiritualismo,corrente dominante na academia francesa em inícios do século XX, seja para ressaltaralgum fecundo aspecto que poderia constituir um legado incontornável para questõesque se tornaram centrais, como, por exemplo, a elaboração de um pensamento renova-do da diferença. Dentro dessa filosofia que se dedicou a diversos problemas, buscare-mos compreender um momento decisivo, no qual o autor elaborou algo como um discur-so sobre o método, na tentativa de esclarecer e estabelecer, para si mesmo e para seusleitores, em que teriam consistido os caminhos trilhados por sua forma de pensar até en-tão. Eis, portanto, um elemento da maior importância: o método bergsoniano para a me-tafísica vai se constituindo através do debruçar-se sobre problemas centrais da tradiçãofilosófica, tais como o da essência do tempo e sua distinção com respeito ao espaço, oda relação entre mente e corpo, ou ainda aquele da oposição entre determinismo causale ação livre. Bergson confronta, o mais diretamente possível, um recorrente quadro con-ceitual que dá inteligibilidade e premência a tais problemas; tal confronto ocorre a partirda potencialidade que a intuição do imediato tem para desenredar o pensamento filo-sófico de suas aporias. Veremos, portanto, em que medida a argumentação de Bergsonem favor de seu método é retrospectiva, levando em consideração a maneira pela qualele retira as consequências das reflexões empreendidas nas primeiras obras, o que tor-na imprescindível a leitura minuciosa da articulação argumentativa aí contida.

objetivos e metodologia:A disciplina pretende fornecer um percurso de aproximação a algumas das questõesmaiores da metafísica a partir de como, na obra bergsoniana, elas são assumidas a par-tir da tradição filosófica, mas são relidas e repensadas a partir de um esforço conceitualpróprio. Para tanto, é objetivo da disciplina fornecer uma primeira leitura de algumas dasobras principais do autor, bem como indicar como elas se inscrever num contexto his-tórico e filosófico mais amplo, abrindo para discussões que são relevantes ainda hoje. Ométodo de trabalho consistirá em aulas expositivas e apresentações de seminários.

conteúdo programático:0. sobre o sentido e a referência de metafísica1. o que é tempo?1.1 séries temporais irredutíveis (passado, presente, futuro; antes—depois)1.2 sobre a irrealidade do tempo
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1.3 devir e eternidade2. o conceito de duração2.1 a consciência e o imediato2.2 o intensivo e a crítica da psicofísica2.3 multiplicidades qualitativas e quantitativas2.4 uma dissolução do problema da liberdade3. o problema mente—corpo3.1 antinomias do materialismo3.2 entre coisa e representação: o conceito de imagem3.3 para a crítica do preconceito intelectualista: a ação3.4 percepção pura e lembrança pura4. repensar a natureza para além do espaço4.1 um retorno a Zenão: sobre a inteligibilidade do movimento4.2 a ideia de lugar em Aristóteles e a noção moderna de espaço4.3 sobre a essência da matéria: tensão e extensão5. metafísica e método filosófico5.1 genealogia do nada e crítica da negatividade: por uma metafísica positiva5.2 a intuição, ou pensar o movente5.3 totalidade e movimento absoluto

avaliação:1) Trabalho ao final do semestre, o qual deve conter uma reconstituição dos argumentosexpostos no(s) texto(s) discutido(s). Os critérios de avaliação são a clareza na escrita ea correção na definição dos conceitos e apresentação dos argumentos. Qualquer trechoretirado da internet sem a devida referência será considerado plágio. Não serão aceitostrabalhos entregues fora do prazo. [dois terços da nota final] 2) Com respeito às práticaspedagógicas, cada estudante ficará encarregada de apresentar seminário sobre temáti-ca a combinar. [um terço da nota final]
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